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RESUMO 

O estudo do acrômio tem sido motivo de interesse devido ao seu papel na patogênese, 

diagnóstico e tratamento conservador ou cirúrgico da dor no ombro. A maioria dos 

estudos que avaliou o tipo acromial foi realizada na América do Norte, Europa e Ásia 

e, por isso, pouco se sabe sobre o perfil acromial em brasileiros. O objetivo desse 

estudo foi avaliar o tipo acromial de brasileiros. Um total de 112 escápulas secas, em 

bom estado de conservação, foram analisadas para esse estudo. As escápulas de 
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ambos os lados foram avaliadas por dois observadores que utilizaram a classificação 

de Bigliani (tipo I - plano, tipo II - curvo, tipo III - gancho) refinada por Epstein. Os 

dados coletados por cada observador foram registrados em planilhas individuais e um 

consenso sobre o tipo acromial foi estabelecido para cada um dos acrômios avaliados. 

Das 112 escápulas analisadas foram encontradas 54 (48,2%) do tipo I (plano), 53 

(47,3%) do tipo II (curvo) e 5 (4,5%) do tipo III (gancho). A análise de 112 escápulas 

humanas secas mostrou que o tipo acromial de maior incidência em brasileiros são os 

tipos I e II. O tipo III apresentou uma ocorrência muito pequena na amostra estudada. 

Palavras-chave: Acrômio, ombro, dor, espaço subacromial, síndrome do impacto. 

INTRODUÇÃO 

A dor no ombro é uma queixa comum no consultório do ortopedista e o tipo acromial 

tem sido implicado em sua gênese (YADAV; ZHU, 2017). O acrômio é uma 

proeminência óssea da escápula, que se curva lateral e anteriormente sobre a 

articulação do ombro, e se articula com a clavícula, formando a articulação 

acromioclavicular (GRAY, 1985). (Figura 1) 

Figura 1: Articulação do ombro e seus elementos ósseos. 

  

Fonte: GILROY; MACPHERSON; ROSS, 2011. 
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Hamilton (1875) foi o primeiro autor a identificar o tipo acromial como uma potencial 

fonte de sintomas no ombro. Dentre as diversas causas do ombro doloroso, as lesões 

das estruturas periarticulares (bursa subacromial e tendões do manguito rotador), 

localizadas no espaço subacromial (região entre o arco coracoacromial e o tubérculo 

maior do úmero) são as mais comuns (MICHENER; MCCLURE; KARDUNA, 2003; 

YADAV; ZHU, 2017). (Figura 2) 

Figura 2: Articulação do ombro e suas estruturas periarticulares. 

 

Fonte: NETTER, 2004. 

Bigliani et al. (1986) classificaram o acrômio em três tipos, de acordo com o formato 

de sua superfície inferior: tipo I (plano), tipo II (curvo) e tipo III (gancho). (Figura 3) 
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Figura 3: Desenho esquemático da classificação de Bigliani para tipo acromial (tipo I 

- plano, tipo II - curvo, tipo III - gancho) refinada por Epstein (tipo II: declive no terço 

médio; tipo III: declive no terço anterior). 

 

Fonte: Epstein et al., 1993. 

Os tipos acromiais II e III (curvo e gancho), por causa do seu formato, implicam em 

um estreitamento do espaço subacromial (Figura 4), levando ao atrito e impacto 

excessivos e sucessivos das estruturas periarticulares contra o próprio acrômio 

(MORRISON; BIGLIANI, 1987; EPSTEIN et al, 1993; BIGLIANI; LEVINE, 1997). 

Figura 4: Desenho esquemático do estreitamento do espaço subacromial devido ao 

tipo acromial. 

  

Fonte: Os autores. 
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Esse processo desempenha papel fundamental na instalação da síndrome do impacto 

e no mecanismo das doenças do manguito rotador (EPSTEIN et al, 1993; YADAV; 

ZHU, 2017). (Figura 5) 

Figura 5: Ilustração do mecanismo da síndrome do impacto no ombro e suas 

estruturas lesionadas. 

 

Fonte: MOORE; AGUR, 2004; SCHÜNKE; SCHULTE; SCHUMACHER, 2006. 

O estudo do acrômio tem sido motivo de interesse devido ao seu papel na patogênese, 

diagnóstico e tratamento conservador ou cirúrgico da dor no ombro. A maioria dos 

estudos que avaliou o tipo acromial foi realizada na América do Norte, Europa e Ásia 

e, por isso, pouco se sabe sobre a incidência dos tipos acromiais, segundo a 

classificação de Bigliani et al. (1986), em brasileiros. Dessa forma, o objetivo desse 

estudo foi avaliar o perfil do tipo acromial de brasileiros, em escápulas humanas. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Um total de 112 escápulas humanas secas, em bom estado de conservação, foram 

analisadas para esse estudo, no ano de 2002. As escápulas pertenciam às coleções 

da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
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Universidade Estácio de Sá/RJ, Faculdade de Medicina de Petrópolis/RJ e da Escola 

Paulista de Medicina/SP. Todas as escápulas pertenciam a espécimes adultos, de 

gênero e idade desconhecidos. 

As escápulas, de ambos os lados, foram avaliadas e classificadas por dois 

observadores que utilizaram a classificação de Bigliani et al. (1986) (tipo I - plano, tipo 

II - curvo, tipo III - gancho) refinada por Epstein et al. (1993). Este autor propôs para o 

tipo II a presença de um declive em seu terço médio, e o tipo III, apresentaria tal declive 

em seu terço anterior. (Figura 3) 

Os dados coletados por cada observador foram registrados em planilhas individuais e 

um consenso sobre o tipo acromial foi estabelecido para cada um dos acrômios 

avaliados. A análise estatística foi realizada usando-se variáveis representadas 

descritivamente em tabelas de contingência contendo frequências absolutas (n) e 

relativas (%) e a associação entre elas foi avaliada com o teste de Fisher. 

RESULTADOS 

Foram encontradas frequências distintas para a ocorrência dos diferentes tipos 

acromiais. Das 112 escápulas analisadas foram encontradas 54 (48,2%) do tipo I 

(plano), 53 (47,3%) do tipo II (curvo) e 5 (4,5%) do tipo III (gancho). (Tabela 1) 

Tabela 1: Ocorrência dos tipos acromiais em escápulas secas de brasileiros 

Tipo acromial n % 

I 54 48,2 

II 53 47,3 

III 5 4,5 

Total 112 100 

Legenda: frequências absolutas (n) e relativas (%) 

A Figura 6 ilustra alguns exemplares dos tipos acromiais I (plano), II (curvo) e III 

(gancho) encontrados na amostra de escápulas secas estudadas. 
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Figura 6: Fotografia de alguns exemplares dos tipos acromiais I, II e III nas escápulas 

estudadas. 

 

Fonte: Os autores. 

DISCUSSÃO 

A classificação do tipo acromial surgiu a partir do estudo de Bigliani et al. (1986) que, 

utilizando escápulas secas e considerando a superfície inferior do acrômio, 

classificaram-no em três tipos: tipo I (plano), tipo II (curvo) e tipo III (gancho). Nesse 

estudo não foram apresentadas fotografias ou diagramas que indicassem os limites 

pretendidos para cada categoria, e a interpretação foi guiada apenas pelos 

significados cotidianos das palavras plano, curvo e gancho. Epstein et al. (1993) 

resolveram essa dificuldade propondo que, se a angulação do acrômio ocorresse em 

seu terço médio, este deveria ser considerado curvo, e se a angulação ocorresse no 

terço anterior, o acrômio deveria ser considerado gancho. 

Vários estudos analisando a incidência do tipo acromial foram realizados em países 

europeus. Coskun et al. (2006) estudaram 90 escápulas secas, de idade e sexo 

desconhecidos; e 90 pacientes adultos, em uma população turca. Paraskevas et al. 

(2008) estudaram 44 pares de escápulas secas, em uma população grega. Natsis et 

al. (2007) examinaram 423 escápulas secas, de idade e sexo desconhecidos, em uma 

amostra alemã. Os autores utilizaram o método de Bigliani et al. (1986) para a 

classificação do tipo acromial. Os três estudos apresentaram predominância do tipo 

acromial II. 
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Diversos estudos foram desenvolvidos na Ásia sobre o perfil do tipo acromial. 

Sangiampong et al. (2007) examinaram 154 escápulas tailandesas secas. Jacinth et 

al. (2018) e Gosavi et al. (2015) estudaram 40 e 127 escápulas secas, de idade e sexo 

desconhecidos, em uma população indiana, respectivamente. Guo et al. (2018) 

examinaram 292 escápulas secas em uma população chinesa. Todos esses autores 

classificaram o tipo acromial de acordo com Bigliani et al. (1986). Esses estudos 

mostraram que o acrômio tipo II foi o mais predominante no continente asiático. 

Alguns poucos estudos sobre o acrômio foram realizados na América do Sul. Collipal 

et al. (2010) estudaram 36 escápulas de idade e sexo desconhecidos, em uma 

população chilena. Aragão et al. (2014) estudaram 90 escápulas secas, de idade e 

sexo desconhecidos, em uma população brasileira. Ambos os estudos classificaram 

os acrômios de acordo com Bligliani et al. (1986) e concluíram que o acrômio tipo II 

foi o mais predominante. 

Nosso estudo, feito em escápulas humanas secas, mostrou uma incidência 

equivalente entre os acrômios tipo I (48,2%) e tipo II (47,3%). Acreditamos que a 

classificação dos tipos acromiais feita de forma subjetiva, como é o método de Bigliani 

et al. (1986), tenha limites muito sutis entre cada tipo acromial, porque o senso de 

interpretação varia para cada observador. Aliado ao fato de que nosso estudo foi 

realizado por vários observadores em diferentes momentos, o ideal seria que um 

número menor e que os mesmos observadores realizassem a avaliação do tipo 

acromial para diminuir o viés do método. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise de 112 escápulas humanas secas mostrou que o tipo acromial de maior 

incidência em brasileiros são os tipos I e II. O tipo III apresentou uma ocorrência muito 

pequena na amostra estudada. Mais estudos são necessários, preferencialmente em 

que gênero e idade sejam conhecidos, para se traçar o perfil do tipo acromial da 

população brasileira. 
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NOTA DOS AUTORES 

Esse estudo foi desenvolvido por um grupo de monitores de anatomia humana da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, que não se limitaram apenas a realizar 

suas atividades didático-acadêmicas, mas se dedicaram também à pesquisa científica 

de temas relacionados ao estudo da anatomia humana macroscópica e suas 

implicações clínicas, sob a orientação e supervisão do professor Afonso Henriques 

Bandeira Moniz-de-Aragão (Figura 7). 

Figura 7: Professor Afonso Moniz-de-Aragão e os monitores de Anatomia Humana 

para o curso de Educação Física durante os anos de 2002 a 2003. 

  

Fonte: Os autores. 
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